
aplicada ao planejamento de
práticas interdisciplinares no EMI

PROPOSTA METODOLÓGICA

Mestrado Profissional em Educação
Profissional e Tecnológica



Olá! Sou Teresa, faço parte da Equipe Pedagógica do 
IFMA e estou aqui para convidar você, professor e profes-
sora da formação básica e profissional, que atuam nos 
Cursos de Ensino Médio Integrado (EMI)  para uma boa 
conversa sobre  práticas interdisciplinares entre for-
mação básica e profissional. Vamos pensar sobre o 
planejamento dessas práticas que buscam articular  con-
hecimentos  e possibilitam a formação integrada no EMI. 
Nessa conversa contaremos com a participação, do 
Antônio, professor da formação básica e a Luiza, profes-
sora da formação profissional no EMI. Espero que nossa 
conversa seja agradável e ajude você e seus colegas na 

sistematização de uma proposta de integração. 

CONVITE
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Promovendo o desenvolvimento das múltiplas
potencialidades humanas.

A articulação entre as áreas de formação visa
alcançar a totalidade do ser histórico-social.

Conhecimentos Gerais Conhecimentos Específicos

Totalidade
curricular/integração

Como ponto de partida é preciso ratificar que o ensino médio integrado exige que a relação entre conhecimentos 
gerais e específicos seja construída de forma contínua ao  longo da formação, sob os eixo do trabalho, da ciência, 
da tecnologia e da cultura, ao invés de, inicialmente, se concentrar os conteúdos vinculados à educação geral e, 
posteriormente, proporcionar os componentes curriculares da formação técnica específica (Moura, 2012, pág. 11).
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O diálogo é este encontro dos homens, mediatizados pelo 
mundo, para pronunciá-lo, não se esgotando, portanto, na
relação eu-tu.
(Freire, 1987).

Diálogo por isso mesmo, não nivela, não reduz um ao outro. Nem 
é favor que um faz ao outro. Nem é tática manhosa, envolvente, 
um usa para confundir o outro. Implica, ao contrário, um respeito 
fundamental dos sujeitos nele engajados, que o autoritarismo 
rompe ou não permite que se constitua.
(Freire, 1997, pág. 41).

Só o diálogo comunica. E quando os dois pólos do diálogo se 
ligam assim, com amor, com esperança, com fé um no outro, se 
fazem críticos na busca de algo. Instala-se, então, uma relação 
de simpatia entre ambos. Só aí há comunicação.
(Freire, 1997, 141).

Só o diálogo comunica. E quando os dois pólos do diálogo se 
ligam assim, com amor, com esperança, com fé um no outro, se 
fazem críticos na busca de algo. Instala-se, então, uma relação 
de simpatia entre ambos. Só aí há comunicação.
(Freire, 1987, pág 47).

O diálogo é uma prática transformadora, um ato
de criação. Não é um ato espontâneo. O diálogo
pede o compromisso com a troca, com a escuta

ativa, com a fala do outro, pede afeto.
Para integrar conhecimento diálogar é

preciso.

Nem todo conversa evolui para um diálogo.
Você tem dialogado?
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Dessa forma, abaixo temos a sequência de ações sugeridas para o planejamento de práticas interdisciplinares. As 
ações devem ser desenvolvidas por um grupo de docentes previamente formado com presença de professores da 
formação básica e profissional sob a mediação de um representante da Equipe Pedagógica. A proposta metodológi-
ca propõe a utilização de uma ferramenta tecnológica para facilitar a interação e elaboração colaborativa. 

A ferramenta sugerida é o Moodle, onde pode ser disponibilizado materiais para o aprofundamento das reflexões 
sobre as temáticas que fundamentam a proposta integrada, documentos e materiais de apoio que facilitem o proces-
so de planejamento. No espaço estarão disponíveis os passos da metodologia e ferramentas para elaboração
colaborativa do projeto. 

A proposta apresentada é que o processo de planejamento coletivo seja desenvolvido por meio de atividades:

ASSÍNCRONAS: realizada no espaço virtual Moodle;

SÍNCRONAS:
reuniões realizadas pelo aplicativo de reuniões on line, google
meet. O espaço virtual deve contemplar as informações relativas
às reuniões, como data, horário e link de acesso.

REUNIÕES
PRESENCIAIS:

reuniões que amplie a prática dialógica enriquecendo o processo
de elaboração e consequentemente o projeto.
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A proposta sugere a seguinte organização para o espaço:

A partir da organização sugerida o grupo de professores com a mediação de profissionais da equipe pedagógica 
deve realizar os passos da proposta metodológica que estão descritos na sequência:

O grupo pode explorar, de forma assíncrona, uma trilha for-
mativa disponibilizada no Espaço Virtual de Aprendizagem ou 
buscar outras estratégias para discutir os fundamentos do 
EMI, a partir da contextualização das temáticas: Concepções 
do EMI; Interdisciplinaridade no EMI; Planejamento no EMI. 
Nesse momento, é importante que o grupo busque interagir 
sobre as temáticas utilizando os Fóruns de discussão ou outra 
ferramenta de interação. Sugere-se que a equipe pedagógica 
estimule a interação por meio de perguntas problematizado-
ras e contextualizando com as vivências do grupo no cotidia-
no da prática pedagógica.

Passo Reunião para conversar sobre a interação e as percepções 
experienciadas na trilha formativa disponibilizada na sala vir-
tual ou vivenciada por outra estratégia de interação. Nesse 
momento é importante enfatizar o aspecto formativo do pro-
cesso de planejamento de uma prática interdisciplinar e dis-
cutir com o grupo a proposta metodológica do planejamento 
e a importância de cada passo para uma sistematização 
didático-pedagógica pautada na prática reflexiva e dialógica. 
Nessa reunião é importante que o grupo discuta também um 
cronograma para o desenvolvimento das atividades prevendo 
datas para as atividades síncronas, para
realização das etapas do planejamento, prazo para
finalização do planejamento e para avaliação do processo e 
do produto.

Passo
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ANÁLISE DA REALIDADE

Se constitui no esforço investigativo do grupo  no sentido de entender a realidade da forma como ela se apresenta, 
com suas contradições e necessidades. Compreender a realidade em sua totalidade e buscando identificar as possi-
bilidades de transformação.

Reunião onde será  iniciada a exploração da dimensão análise 
da realidade. É importante que a caracterização dessa
dimensão, assim como documentos que possam subsidiar a 
reflexão seja previamente disponibilizado no espaço virtual 
Moodle ou por meio de outra ferramenta. Nesse momento 
será realizada discussão sobre os sujeitos para quem se
destina a atividade planejada e sobre o contexto em que ela 
será desenvolvida; Qual perfil da turma ou turmas; Quais as 
principais dificuldades enfrentadas pela turma em seu
processo de aprendizagem.

Importante compreender que a análise da realidade deve ser 
um processo de reflexão coletiva, portanto não deve limitar-se 
a descrição de aspectos, mas na verdade deve voltar-se para 
aprofundamento no processo reflexivo e de investigação da 
realidade em que se deseja intervir.

Ao final espera-se que o grupo: Caracterize os sujeitos (para 
quem, perfil da turma) e as possíveis problemáticas
levantadas pelo grupo.

Passo Análise de Realidade

Estudo do PPC do curso e planos das disciplinas que serão
envolvidas na pratica interdisciplinar.  O estudo do PPC irá 
concentrar-se na analise de como as disicplinas da formação 
básica e prossional  estão organizadas no PPC;

Identificar pontos de aproximação e articulação no PPC, assim 
como nos planos das disciplinas que estarão envolvidas no 
projeto. Considera-se importante a observação dos planos, 
tendo em vista  a natureza mais especifica desse nível de 
planejamento. Deve-se observar ainda, a relação das
possíveis articulações com o perfil do egresso previsto no PPC;

Essa etapa deve ser realizada, preferencialmente, de forma 
presencial;

Ao final espera-se que o grupo:  Identifique pontos de
aproximação/articulação entre as disciplinas).

Passo Análise de Realidade
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PROJEÇÃO DE FINALIDADE

É a dimensão relativa a definição de objetivos. Expressa a intecionalidade, o desejo do grupo, as finalidades. 
Consciente da realidade, do perfil e das problematicas levantadas, o grupo projeta as finalidades para a
intervenção.

Projeção de Finalidades: Definir os objetivos para as práticas 
interdisciplinares entre as disciplinas considerando a
perspectiva de uma formação  integrada que possibilite
aprendizagens significativas e contextualizadas a partir da
articulação entre os conhecimentos básicos e profissionais. 
Perguntas norteadoras: Por quê articular? De que forma a
articulação contribuirá com a consolidação de uma formação 
integrada?

No processo de elaboração dos objetivos observar os objeti-
vos previstos no PPC e Plano de Disciplina. Observar ainda, o 
perfil do egresso buscando pensar nas finalidades da prática 
interdisciplinar no contexto do perfil proposto.

Ao final dessa etapa espera-se que o grupo: Elabore os
objetivos para as práticas interdisciplinares entre as disciplinas 
propostas (Pergunta norteadora: para quê?).

Passo
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FORMAS DE MEDIAÇÃO

“É a dimensão relativa ao processo de elaboração do encaminhamento da intervenção da realidade, ou seja, a 
como viabilizar as finalidades, a partir das condições existentes; consiste em orientar a reflexão para a ação, para a 
prática” (Vasconcelos. 2005, pag.112). Busca sistematizar as orientações didáticas para a prática pedagógica.

Discutir quais as estratégias para relacionar os conhecimentos das áreas de formação que pode possibilitar o alcance dos 
objetivos propostos, tais como: eixos temáticos, temas geradores, situações problemas, estudos de caso dentre outras;

Para realização dessa etapa sugere que o grupo utilize como referência a proposição de Ramos (2007,pag.23):

 -  Problematizar fenômenos – fatos e situações significativas e relevantes para compreendermos o mundo em que vive-
mos, bem como processos tecnológicos da área profissional para qual se pretende formar –, como objetos de conhecimen-
to, buscando compreendê-los em múltiplas perspectivas: tecnológica, econômica, histórica, ambiental, social, cultural, etc;
 - Explicitar teorias e conceitos fundamentais para a compreensão do(s) objeto(s) estudado(s) nas múltiplas perspectiv-
as em que foi problematizada e localizá-los nos respectivos campos da ciência (áreas do conhecimento, disciplinas científi-
cas e/ou profissionais), identificando suas relações com outros conceitos do mesmo campo (disciplinaridade) e de campos 
distintos do saber (interdisciplinaridade);
 - Situar os conceitos como conhecimentos de formação geral e específica, tendo como referência a base científica dos 
conceitos e sua apropriação tecnológica, social e cultural.
 - A partir dessa localização e das múltiplas relações, organizar os componentes curriculares e as práticas pedagógicas, 
visando a corresponder, nas escolhas, nas relações e nas realizações, ao pressuposto da totalidade do real como síntese de 
múltiplas determinações.
- Essa etapa exige um diálogo intenso entre os docentes em um processo de problematização da realidade. É impor-
tante o grupo aprofundar nessa etapa  o entedimento que os conhecimentos, da formação básica e profissional, são instru-
mentos para compreensão da realidade.
Ao final dessa etapa espera-se que o grupo: Defina e caracterize a forma de articulação, entre a formação básica e 
profissional que será utilizada.

Passo Formas de Mediação
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Realizar  coletivamente o levantamento de conteúdos de 
acordo com a estratégia de articulação escolhida  e os
objetivos propostos para prática interdisciplinar. Para  o
levantamento dos conteúdos considerar os sistematizados 
nos PPC e Planos de Disciplinas , contudo não limitar-se aos 
previstos;

 - Sistematizar a lista dos conteúdos das disciplinas envolvidas 
com maior potencial de aproximação e que possam favorecer 
a articulação entre as áreas de formação. O movimento é da 
realidade, dos fenômenos para os conteúdos. Outro ponto
importante que deve ser considerado pelo grupo é que os 
conhecimentos da formação básica não devem ser vistos 
como suporte para formação profissional, o que se deve 
buscar é a compreensão das múltiplas relações que existem 
entre eles.

Passo Formas de Mediação
Sistematizar projeto de ensino integrador buscando atender as 
orientações da política institucional do IFMA de projetos de ensino 
e a concepção de projeto de ensino proposta por Vasconcelos 
(2005). “A finalidade do projeto é criar e organizar o trabalho . 
Para tanto deve ser objetivo, verdadeiro, crítico e comprometido” 
(Vasconcelos, 2005, pag. 133);

- De acordo com a resolução do IFMA projeto de ensino: São ativi-
dades curriculares, extracurriculares ou complementares que 
visam refletir e melhorar os processos de ensino e de aprendiza-
gem nos diferentes cursos/áreas, complementando a formação 
dos estudantes com prazo determinado para seu encerramento.

- A política de Projetos de Ensino do IFMA caracteriza 10 tipos de 
projetos, sendo um desses os projetos integradores que são com-
preendidos como “projetos interdisciplinares que favorecem a in-
tegração das áreas de conhecimento, com a participação de dois 
ou mais docentes, possibilitando relacionar os conceitos das di-
versas disciplinas que compõem o currículo, articulando com 
mundo do trabalho”.
- Para sistematização sugere utilizar o documento compartilhado 
disponibilizado no AVA Moodle; 

Passo Formas de Mediação

Avaliar o Projeto de Ensino Integrador sistematizado e sua 
aplicabilidade para o período planejado; A partir da avaliação 
definir os encaminhamentos necessários para execução e 
definir os responsáveis. Dentre as ações a serem realizadas 
considerar a exigência institucional que o Projeto de Ensino 
seja cadastrado no SUAP;

Passo Avaliação de Conjunto

Avaliar o processo de elaboração quanto a metodologia uti-
lizada, quanto a interação entre os envolvidos nas reuniões e 
no Ambiente Virtual de Aprendizagem. Essa ação possibilita o 
aperfeiçoamento do processo de planejamento e fortalece a 
dimensão formativa que tem o processo.

Passo Avaliação de Conjunto

A Avaliação de Conjunto não deve ficar restrita ao final, mas precisa integra-se a todo processo. O grupo deve con-
tinuamente avaliar, identificar os pontos de entraves, reorganizar o andamento das ações no planejamento. Ressal-
ta-se que a prática dialógica reflexiva perpassa todo o processo de planejar.
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O processo de planejamento proposto não pode ser compreendido como uma sequência de ações lineares, passivas apenas de uma
execução mecânica, tendo em vista, que as dimensões estão em contínua interação e transformação, exigindo que a prática reflexiva
esteja presente em todas as etapas. A elaboração do Projeto de Ensino Integrado será enriquecida a medida que o grupo envolvido
esteja mobilizado para o aperfeiçoamento da prática dialógica. Compreende-se, que não é de imediato que o grupo vai chegar em uma
sistematização didático-pedagógica que considere ideal, pois o movimento é de idas e vindas, o que não se pode perder de vista é que
a prática dialógica deve ser exercitada contínuamente, possibilitando ao grupo superar os desafios do processo.

A metodologia de planejamento aqui apresentada deve propiciar a interação e integração de docentes com os profissionais da equipe
pedagógica, de modo a formar um grupo em que sejam construídas relações horizontais, que seja priorizado por todos assegurar
condições que propicie a troca de conhecimentos e de diálogo. “É preciso que essas intenções sejam tomadas pelo grupo todo,
apropriadas pelo coletivo, num processo contínuo de busca de convergência e negociação de projetos e ações” (FRANCO, 2016,
pag.27).

À equipe pedagógica caberá a tarefa de mediar o processo se colocando com interlocutora interpretativa, buscando assim colaborar
com o aperfeiçoamento da prática reflexiva e dialógica do grupo envolvido no processo de planejamento.   Além disso, a equipe
pedagógica deve contribuir para socialização de experiências realizadas na instituição que tenham o objetivo de promover a
articulação entre as disciplinas da formação básica e profissional. 

A contextualização teórica realizada na Proposta Metodólogica tem por objetivo provocar reflexões, sobre como o grupo compreende
os fundamentos e estimular o diálogo, mas de forma alguma busca-se uma simplificação teórica e nem mesmo considera o
aprofundamento de estudos sobre as concepções e fundamentos da proposta pedagógica do Ensino Médio Integrado uma ação
desnecessária. Sendo o AVA na plataforma Moodle uma importante ferramenta para o grupo ampliar os estudos sobre a tématica.
Reforça-se que a prática pedagógica é construída na relação dialética entre  teoria e prática. A teoria é parte constituinte da prática
de planejamento.
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